
Outra destinação sera feita no dia 20 e total pode chegar a R$ 11 milhões; Casa estuda forma de repassar montante ao Grendacc

Câmara devolve este ano 
R$ 7 milhões ao Executivo
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MARTINELLI Presidente cortou despesas de todos os lados para economizar na Câmara. "Batemos um recorde de devolução"
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A Câmara Municipal de 
Jundiaí devolveu, on­
tem, R$ 7 milhões aos 

cofres públicos, referentes ao di­
nheiro não usado pelo Legislati­
vo de janeiro a novembro. Mais 
um repasse está programado 
para o dia 20 deste mês.

A exprectativa é que o total 
chegue a R$ 11 milhões, o que 
representa um valor 35% maior 
que o do ano passado. Em 
2016, o montante devolvido 
foi de R$ 7,2 milhões e, em 
2015, R$ 5,4 milhões. “Será 
uma das maiores devoluções 
dos últimos tempos”, comemo­
ra o vereador Gustavo Martinel- 
li (PSDB), presidente da Casa.

O montande devolvido será 
destinado à saúde. “Estamos es­
tudando uma forma de desti­
nar uma parte especificamente 
para o Grendacc”, diz Martinel- 
li. Ele explica que os recursos 
que chegam ao Grupo em Defe­
sa da Criança com Câncer são 
repassados através de convênio 
com o Hospital São Vicente 
(HSV), que paga o Grendacc por 
atendimentos. “Mas estamos 
checando com o jurídico se é 
possível realizar uma contribui­
ção direta à entidade”.

O presidente explica ainda

que o dinheiro devolvido é re­
sultado de vários esforços da no­
va Legislatura para conter os 
gastos da Casa.

Grande parte desta econo­
mia vem da nomeação de servi­
dores públicos para cargos an­
tes ocupados por comissiona­
dos. Os cargos de diretor finan­
ceiro, administrativo, legislati­
vo e procurador-geral são agora 
ocupados por servidores de car­
reira. A troca tem força da Lei, 
que começou a ser aplicada em 
janeiro deste ano. ‘Também no­
meei um servidor para o cargo 
de assessor de informação e ce­
rimonial”, diz. “Foi por opção 
minha, mas a partir de 2019 se­
rá por força de lei. Recentemen­
te, aprovamos um projeto que 
obriga o cargo a ser ocupado 
por servidor concursado”. O sa­
lário dos servidores da Câmara 
também não foi reajustado, a 
exemplo do Executivo.

A Câmara também não uti­
lizou a verba reservada no orça­
mento de 2017 para a manuten­
ção de equipamentos de infor­
mática, a troca da frota de car­
ros - que permanecem os mes­
mos desde 2008 - e a reforma 
do prédio anexo, que está com 
rachaduras e infiltrações, se­
gundo laudo técnico. “O muni­
cípio está passando por uma si­
tuação financeira delicada e

sentimos que isso pode ficar pa­
ra o futuro”.

O presidente também esta­
beleceu algumas normas para 
o uso do plenário por terceiros. 
“Antes, instituições privadas 
que tinham condições financei­
ras de alugar um espaço usa­
vam a Casa, gerando gastos 
com energia e horas extras de

funcionários”, afirma o presi­
dente. “Agora, reservamos o 
uso apenas às entidades sem 
fins lucrativos e em horário de 
expediente normal”.

As despesas com eneigia elé­
trica caíram ainda mais devido 
à troca de lâmpadas halógenas 
por LED. “Estamos trocando 
conforme elas queimam, mas

já economizamos R$ 70 mil só 
com isso”, diz.

Previsões para 2018
Outras medidas estão sen­

do pensadas para economizar 
ainda mais no ano que vem, co­
mo sensores de presença para 
acender as luzes e trocas de vál­
vulas sanitárias e torneiras.
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